
AOS TRABALHADORES DO GRUPO

TRANQUILIDADE

Colegas,

Há 38 anos que PS/PSD/CDS-PP partilham à vez o 
poder, subordinando o poder politico democrático ao 
poder económico dos monopólios. 

A perda de di re i tos dos t rabalhadores,  o 
congelamento de salários na empresa que dura há 
seis anos (com perda de compra de 17%), a tentativa 
de imposição de um contrato colectivo do agrado da 
Administração, não são uma inevitabilidade. São 
consequência directa de políticas concretas.

O grupo Tranquilidade que estava avaliado em 
400 M € e que só em 2013 obteve lucros de 30 M €, 
foi oferecido por 42 M €. Recordamos que só a 
Tranquilidade gere activos superiores a 5 mil M €. 
Um verdadeiro negócio das arábias.

O novo accionista do Grupo Tranquilidade, após a 
compra nos saldos do Governo, “garantiu” a 
manutenção dos direitos, mas assim que entrou já 
ameaça reduzir as pré-reformas para 80% do salário, 
agravou as condições do seguro de Saúde, inscrito 
na contratação colectiva, não negoceia com as 
estruturas dos trabalhadores e não está a cumprir a 
lei quando viola direitos contratuais.

A  é uma seguradora com mais de 80 Logo
trabalhadores mas onde apenas 6 são do quadro 
efectivo e apenas a estes é aplicada a contratação 
colectiva. Todos os outros estão em regime de 
prestação de serviço. 

A tarda em aplicar o CCT/2008 Europ Assistance 
(promoções, suplementos de horários e prémios de 
antiguidade, etc.). Não paga subsídio de turno igual a 
trabalhadores que praticam os mesmos horários. 
Cria normas internas claramente abusivas para 
intensificar os ritmos de trabalho e não respeita as 
condições de trabalho.

Na não é aplicada a contratação Contact Center 
colectiva a trabalhadores que são o suporte de venda 
dos balcões e mediadores da Tranquilidade. Só 
trabalham para a Tranquilidade e com 5,7 e 10 anos 
de atividade, ganham o salário mínimo nacional.

Em todas as empresas, a avaliação de desempenho 
está viciada. Primeiro define-se a verba a distribuir e 
depois decorrem as avaliações. 

A difícil situação que vivemos não é consequência de 
uma qualquer fatalidade de que o país padeça mas 
sim de políticas concretas. PSD/CDS-PP/PS têm 
estado de acordo no essencial: nas privatizações, na 
submissão às políticas europeias de destruição do 
aparelho produtivo, de que resultaram milhares de 
falências e desemprego, com repercussões muito 
nefastas para o sector segurador. Estiveram de 
acordo nas sucessivas revisões da legislação 
laboral, roubando direitos, precarizando e baixando 
os custos do trabalho. 

Estes partidos do arco do empobrecimento têm 
chumbado as inúmeras propostas do PCP, de 
reposição de direitos e salários roubados aos 
trabalhadores, de investimento no aparelho 
produtivo nacional, no alívio da carga fiscal aos 
trabalhadores e aumento para os grandes grupos 
económicos e financeiros.

Nas próximas eleições legislativas tens oportunidade 
de mudar o ciclo da alternância, contribuindo com o 
teu voto para uma expressiva votação na CDU. O teu 
voto fará a diferença para a eleição de mais 
deputados comprometidos com a defesa de quem 
trabalha. 

Confia nos que todos os dias lutam por uma vida 
melhor. Vota nos teus interesses e direitos e 
por uma vida mais digna. Vota CDU!


